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CONTROLE CULTURAL DE INSETOS-PRAGAS DO ARROZ NO BRASIL 

Evane Ferreira1 

A efiC<!cia do manejo integrado de insetos-pragas depende 

da ap'lica~ão correta das práticas culturais. A localiza~ão da 

cultura é o primeiro aspecto a ser considerado, principalmente 

p a r a o a r r o z de se que i r o • Em p I a n t i o s lo c a I i z a dos p r(\ x i mos a 

<!reas ocupadas com milho, cana-de-a~car e pastagens, h<! maior 

cigarrinha-das-pastagens, º~ flªYQQigtª, além de outras pragas. 

A época de semeadura pode influenciar o n1vel de 

infesta~ão dos insetos. O arroz plantado em fins de outubro ou 

inicio de novembro, em plena época das chuvas, tem menor 

possibilidade de ser intensamente atacado pela broca-do-colo e 

maior probabilidade de ser invadido pelas cigarrinhas-das-

pastagens. Por outro lado, a antecipa~ão do plantio de arroz 

p a r a i n1 c i o de se tem b r o p o d e p r e v e n i r o a ta que d a c i g a r r i n h a-

das-pastagens (Nilakhe et alo 1984), mas ocorre maior risco de 

a lavoura ser atacada pela broca-do-colo, ~~ ligllQ§§lly§. 
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o plantio escalonado de arroz na mesma área pode 

contribuir para que as popula~ões da pulga-das-folhas, de 

vaquinhas, de cigarrinhas-das-folhas, de tripes e percevejos 

dos grãos sejam maiores nas partes plantadas mais tarde 

(Ferreira 1983). 

Alguns insetos, como broca-do-colo, cascudo-preto e 

lagartas-das-folhas, que ocorrem geralmente durante o esU!dio 

de plantas novas, podem ser facilmente controlados nesta fase, 

através da irrigac;lão por inunda<õlão. Nas áreas de arroz de 

sequeiro tamMm pode haver redu~ão significante na infesta~ão 

da broca-do-colo, com a irriga~ão complementar, por aspersão. 

Antes ou depois da época normal, pode-se plantar pequena 

área ou faixa, como "cultura armadilha", para concentrar as 

pragas e destru:i!-las mais facilmente (FAO 1979), ou faixas da 

variedade comercial, 15 a 20 dias, antes do plantio geral, com 

um inseticida sistêmico aplicado no solo, para servir de 

"c u I tu r a a r m a d i I h a" c o n t r a vá r i a s e s pé c i e s de p r ag as. E s t a 

U!tica deve ser bem sucedida no controle das cigarrinhas-das­

pastagens, visto que estes insetos t1!m prefer1!ncia por planta 

mais velha (Nilakhe et alo 1984), A "cultura armadilha" pode, 

ainda, receber inseticida na parte aérea. 

As bordaduras e curvas de n1veis dos arrozais devem ser 

mantidas limpas, para diminuir os focos de infestac;lão de 

cigarrinhas, lagartas, percevejos e gorgulhos aquElticos. 

A rota~ão de culturas é importante contra insetos que t1!m 
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prefer~ncia pcr determinado grupo de plantas, como algumas 

espécies de cupim subterrâneos por gramíneas. Esses insetos 

são muito prejudiciais ao arroz de sequeiro, e as infestallões 

são mais intensas em solos anteriormente cultivados com arroz 

ou outras gram:i!neas, como pastagens (Elias 1967). 

A aduballão pode aumentar ou diminuir a infestallão e danos 

por insetos, devendo, por isso, ser equilibrada, a fim de 

melhor atender a sua finalidade. A aplicaGlão de 7,5 kg/ha de 

zinco, em cobertura, reduziu em 15% o mlmero de hastes mortas 

pela broca-do-colo, enquanto 150 kg P205 + 50 kg K20/ ha 

aplicados a lanGlo, além de 60 kg P ° + 12 kg K Olha aplicados 
252 

nos sulcos, aumentaram a infestaGlão e os danos da broca-do-

colmo em 27 e 21%, respectivamente. Com relaGlão à broca-do-

colo, essa aduballão provocou aumento de 6% na populallão, mas o 

rumero de hastes mortas pela praga foi reduzido aproximadamente 

12%, demonstrando que as quantidades de fclsforo e potássio 

induziram a resistência do arroz ao inseto (Ferreira et alo 

1982) . As populallões de pulga-da-folha, cigarrinhas-das-folhas 

e delfac:i!deo do arroz aumentaram, quando as quantidades de N e 

P2 0 5 foram elevadas de 15 e 25 kg/ha para 45 e 100 kg/ha, 

respectivamente (Ferreira 1981). 

° aumento nas doses de fertilizantes nitrogenados 

contribuiu para aumentar as populallões de cigarrinhas e brocas-

do-colmo (Pathak 1969, Martins et aI. 1978) e alterar o nível 

de resistência das variedades de arroz aos delfac:i!deos (Pathak 

1969). 
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As popula~ões de tripes e delfacideo do arroz diminuiram 

quando a quantidade de K2 0 foi elevada de. 15 para 40 kg/ha 

(Ferreira 1983). 

A popula~ão larval do gorgulho aquático, biªªQrºQQ1r~ª 

QrY~QQºil~ª, nas raizes do arroz, aumentou linearmente com o 

aumento das dosagens de nitrogênio, aplicadas antes da 

irriga~ão (Bowling 1963). 

A arallão do solo, .apds a colheita, E! de grande importância 

para destruir os restos de cultura e as plantas que servem de 

hospedeiros intermediários de pragas, pois contribui para 

baixar as populallões das brocas do colo e do colmo (Ferreira et 

a 1. 1 9 82), a lê m de n o c t ui d e os, p e n t a to mi d e o s e h o mó p t e r os, 

quando na fase jovem. 
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